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Resumo:
Estratégias de aprendizagem são técnicas ou métodos que os alunos empregam de forma a
aprimorar o seu aprendizado. A literatura nacional aponta para uma lacuna no entendimento
na perspectiva dos professores, em relação ao significado de estratégias de aprendizagem, as-
sim como ao uso dessas para auxiliar os estudantes em seu aprendizado. O presente artigo tem
como objetivo conceituar estratégias de aprendizagem de acordo com autores que se dedicam
ao estudo da temática.  Ademais, analisar estudos que indicam fragilidade no conhecimento na
perspectiva dos docentes sobre a diferença entre estratégias de aprendizagem e estratégias de
ensino.  O conteúdo analisado foi recuperado em periódicos eletrônicos acessíveis por meio
da Plataforma CAPES na base de dados  Scientific Eletronic Library Online - SciELO e no
Google Acadêmico. Espera-se que este estudo aprofunde a compreensão sobre estratégias de
aprendizagem entre os docentes, fomentando, assim, as práticas pedagógicas voltadas a autor-
regulação do estudante, e da mesma forma, possa contribuir para instaurar uma cultura educa-
cional que estimule a promoção da autorregulação da aprendizagem como elemento primordi-
al nos projetos pedagógicos das escolas.

Abstract:
Learning strategies are techniques or methods that students employ to enhance their learning.
National literature points to a gap in the understanding from the perspective of teachers re-
garding the meaning of learning strategies, as well as their use to assist students in their learn-
ing. This article aims to conceptualize learning strategies according to authors dedicated to the
study  of  the  subject.  Furthermore,  it  analyzes  studies  indicating  a  weakness  in  teachers'
knowledge regarding the difference between learning strategies and teaching strategies. The
content analyzed was retrieved from electronic journals accessible through the CAPES Plat -
form in the Scientific Electronic Library Online - SciELO database and Google Scholar. It is
expected that this study deepens the understanding of learning strategies among teachers, thus
promoting pedagogical practices focused on student self-regulation. Similarly, it may contrib-
ute to establishing an educational culture that encourages the promotion of learning self-regu-
lation as a fundamental element in school pedagogical projects.
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INTRODUÇÃO

A Psicologia Cognitiva, bem como a Teoria do Processamento da Informação, oferece uma base teórica

consistente para entender os processos cognitivos e metacognitivos envolvidos na aprendizagem. Destarte,

essa compreensão é fundamental durante o processo formativo de professores, visto que subsidia a orienta -

ção aos alunos na aplicação de estratégias eficazes para autorregulação. Ao oportunizar a formação de educa-

dores nesse contexto, desenvolve-se um ambiente educacional que contribui para o sucesso acadêmico e pes -

soal dos estudantes (Boruchovitch, 1999).

Neste sentido, a formação de professores deve direcionar-se para a qualidade da educação e o desenvol-

vimento dos estudantes. A autorregulação é um processo que permite aos estudantes gerenciarem suas pró -

prias atividades de aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e metacog-

nitivas, e pressupõe uma conduta consciente, autorreflexiva e proativa do indivíduo (Zimmerman, 2013). 

Especialistas em Psicologia Educacional e Cognitiva têm pesquisado sobre as evidências positivas que

as estratégias de aprendizagem exercem sobre a autorregulação de estudantes, bem como a importância dos

professores em conhecer e ensinar essas estratégias (Boruchovitch,  1993a, 1999; Derry,  1988;  Jacobson,

1998; Pozo, 1996, 2002). De acordo com a Psicologia Cognitiva, aprender a aprender é uma abordagem que

se concentra na capacidade de uma pessoa em adquirir e desenvolver habilidades e estratégias que o auxiliem

a aprender de forma mais eficiente. Isso inclui a percepção, a atenção, a memória, a resolução de problemas,

o pensamento crítico e a metacognição (conhecimento sobre os próprios processos cognitivos). Adicional -

mente, implica adquirir consciência sobre como o cérebro funciona durante a aprendizagem e como otimizar

esses processos (Santos; Boruchovitch, 2011).

Alunos autorregulados têm conhecimento de suas capacidades e dificuldades de aprendizagem e utili -

zam estratégias na realização de tarefas, de forma a monitorar e avaliar a eficiência de seu comportamento de

estudo. Com o desenvolvimento da capacidade de autorregulação, os estudantes estabelecem metas mais

complexas e aumentam o seu nível de motivação (Zimmerman, 2002). A autorregulação compreende quatro

dimensões: a cognitiva/metacognitiva, a motivacional, a emocional/afetiva e a social. Destarte, as estratégias

de aprendizagem situam-se na dimensão cognitiva/metacognitiva (Ganda; Boruchovitch, 2018) e, podem ser

compreendidas como sequências de procedimentos ou atividades cuidadosamente selecionadas com a finali-

dade de tornar mais eficaz o processo de aquisição, armazenamento e aplicação de informações. Além disso,

essas estratégias podem ser igualmente conceituadas como técnicas ou métodos que os alunos empregam de

forma a aprimorar o seu próprio processo de aprendizagem (Dembo, 1994; Lopes da Silva; Sá, 1993).

Existem diversas classificações para estratégias de aprendizagem, dentre elas destaca-se a adotada por

autores como Dembo (1994), Oliveira et al. (2011) e Beluce e Oliveira (2016) que as classificam em dois

grandes grupos: estratégias cognitivas e metacognitivas. Ações mentais do aluno para armazenar e processar

informações são denominadas estratégias cognitivas, como ensaio, elaboração e organização (destacar, subli-

nhar, repetir, resumir, criar analogias, diagramas, etc.). Por outro lado, as estratégias metacognitivas são des -

critas como procedimentos conscientes e autorregulados, incluindo planejamento, monitoramento e regula-

ção  dos  processos  cognitivos.  Elas  envolvem estabelecer  metas,  compreender  a  própria  compreensão  e

avaliar o comportamento de estudo para melhorar a aprendizagem (Beluce, et al. 2021). 

Pesquisas indicam que alunos com melhor desempenho acadêmico tendem a demonstrar um nível dese-

jável de autorregulação em sua aprendizagem. Este tema deve estar em pauta nos estudos de profissionais

que atuam na educação em todos os níveis de ensino, visando a qualidade do aprendizado do aluno. (Marti-

nez-Pons, 1990; Rosário; Zimmerman, 1986; Zimmerman; 2004).
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No contexto brasileiro são poucas as disciplinas dos currículos acadêmicos de formação docente que vi-

sam desenvolver as habilidades autorregulatórias de futuros professores, sendo assim, dificilmente esses en -

sinam seus alunos a utilizarem estratégias de aprendizagem. (Ganda; Boruchovitch, 2019;  Machado; Boru-

chovitch, 2018; Marini; Boruchovitch, 2014). Pesquisas desenvolvidas por Boruchovitch (2014) e Santos e

Boruchovitch (2011) apontam desconhecimento do tema por parte dos professores, e que esses acabam por

confundir estratégias de aprendizagem com estratégias de ensino.

Atualmente, a formação de professores enfrenta um período de muitas incertezas e mudanças, situação

essa que impacta significativamente na elaboração dos currículos dos cursos de licenciatura respaldados na

Base  Nacional  Comum  Curricular  –  BNCC  (2017)  e  em  seus  desdobramentos,  a  saber,  a  Resolução

002/2019 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Edu-

cação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica

(BNC-Formação, 2019).

A análise crítica em relação às concepções presentes nos documentos, permite identificar que o formato

proposto pela resolução diminui a carga horária dos conteúdos e disciplinas clássicas dos cursos de licencia -

tura para atender as demandas da BNCC. 

A partir da BNC - Formação Inicial, os currículos dos cursos de licenciatura e formação de professores

deverão ser organizados, de modo que, a maior parte do curso (cerca de 1.600 horas de 3.200 horas no míni -

mo) seja direcionada a atender as demandas da BNCC, através do desenvolvimento de competências e habi-

lidades, conforme se apresenta no art.11: “II - Grupo II: 1.600 (mil e seiscentas) horas, para a aprendizagem

dos conteúdos específicos das áreas, componentes, unidades temáticas e objetos de conhecimento da BNCC,

e para o domínio pedagógico desses conteúdos”. (Brasil, 2019, p.6).

Estabelecendo interface entre  BNCC e estratégias  de aprendizagem,  observa-se  que de acordo com

Dembo (2001), Góes (2020) e Xu e Ko (2019), a fim de motivar o professor a incorporar estratégias de

aprendizagem em sua prática pedagógica e a compartilhá-las com seus alunos, é essencial que ele seja persu-

adido acerca da relevância e das vantagens associadas ao seu uso.

Considerando que o desempenho na aprendizagem escolar está intrinsecamente ligado à capacidade em

utilizar as estratégias, é fundamental que o ensino e a aprendizagem possam estar entrelaçados. Nesse senti-

do, é primordial que os educadores sejam capazes de mesclar o conteúdo a ser ensinado com as técnicas, pro -

cedimentos e estratégias necessárias em situações práticas. Os princípios subjacentes à concepção das estra-

tégias de aprendizagem devem ser incorporados ao processo formativo dos docentes. Para ensinar aos alunos

a utilizar estrategicamente seus recursos em ambientes acadêmicos, é imperativo que os professores, em pri -

meiro lugar, demonstrem competência ao aprender e ao ensinar conteúdos de maneira estratégica (Veiga Si-

mão, 2004).

Refletindo sobre a importância das estratégias de aprendizagem para professores, o presente artigo tem

como objetivo conceituar estratégias de aprendizagem de acordo com autores que se dedicam ao estudo da

temática. Ademais, analisar estudos que indicam fragilidade no conhecimento na perspectiva dos docentes

sobre a diferença entre estratégias de aprendizagem e estratégias de ensino.

MÉTODO 

Estudo de revisão narrativa da literatura, segundo Bernardo, Nobre e Janete (1992) este tipo de estudo

visa elucidar e debater o desenvolvimento de um determinado tópico, sob uma perspectiva teórica ou contex-
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tual.  Essencialmente,  consiste na análise da literatura disponível  em livros e periódicos,  tanto impressas

quanto eletrônicas, e na interpretação e crítica pessoal do autor. Ainda, possibilita aos leitores adquirir e atua -

lizar seu conhecimento sobre um tema específico em um curto espaço de tempo.

Para coleta de dados, foram utilizados os descritores: “estratégias de ensino”, “estratégias de aprendiza-

gem”, “Formação de professores”, “concepção de professores” e autorregulação, na base de dados Scientific

Eletronic Library Online - SciELO e no Google Acadêmico. O enfoque deste estudo se restringiu a artigos

científicos, portanto, foram excluídos estudos relacionados ao tema identificados em teses e dissertações. 

RESULTADOS

CONCEITO DE ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM 

De acordo com Nisbett e Shucksmith (1987) e Dansereau (1985), citados por Pozo (1996), estratégias de

aprendizagem são sequências integradas de procedimentos ou atividades que se escolhem com a intenção de

facilitar a aquisição, o armazenamento e/ou a utilização da informação. 

Na visão de Libâneo (2001) as estratégias de aprendizagem auxiliam o aluno a interagir com os conteú-

dos e os métodos de ensino. Ele destaca a importância das estratégias de aprendizagem no contexto do pro-

cesso de ensino e aprendizagem. O autor enfatiza a necessidade dos educadores ensinarem estratégias aos

alunos, tornando-as parte integrante do currículo.

De modo complementar, Santos e Boruchovitch (2009) as definem como procedimentos de caráter cons-

ciente e intencional escolhidos com a finalidade de adquirir, armazenar e utilizar conhecimento ou informa-

ção de maneira efetiva em diferentes contextos. 

Ainda para Boruchovitch (2010), as estratégias de aprendizagem são definidas como ações ou processos

deliberados que os estudantes utilizam para adquirir, reter e recuperar informações, bem como para resolver

problemas e realizar tarefas acadêmicas de maneira eficaz. A autora enfatiza que essas estratégias são funda-

mentais para a autorregulação do aprendizado, permitindo aos alunos assumirem maior controle sobre seu

próprio processo de aquisição de conhecimento. Destaca a importância de desenvolver a conscientização me-

tacognitiva, ou seja, a capacidade dos alunos de monitorar e regular seu próprio pensamento e aprendizado.

Para Pozo (1996), as estratégias de aprendizagem referem-se a ações ou métodos que os estudantes ado-

tam intencionalmente. Elas não são processos automáticos, mas sim escolhas conscientes que os alunos fa-

zem para facilitar seu próprio aprendizado. Para o autor o objetivo principal das estratégias de aprendizagem

é melhorar a eficácia do aprendizado. Isso pode envolver a compreensão mais profunda do conteúdo, a reten-

ção a longo prazo, a resolução de problemas ou a aplicação do conhecimento em situações práticas. Pozo en-

fatiza a importância da metacognição, que é o conhecimento sobre os próprios processos cognitivos. Os alu-

nos que possuem consciência metacognitiva são capazes de selecionar e ajustar estratégias com base em sua

compreensão de como aprendem melhor.

Os autores McCombs (2017) e Zimmerman; Martinez-Pons (1986) definem as estratégias de aprendiza-

gem como técnicas, procedimentos e ações que o aluno emprega para favorecer a assimilação, o armazena-

mento e a utilização de informações. Estudos demonstram que, em muitos casos, os professores não pos-

suem conhecimento suficiente sobre estratégias de aprendizagem e autorregulação (Cunha e Boruchovitch,

2016; Machado e Boruchovitch, 2018; Marini e Boruchovitch, 2014; Santos e Boruchovitch, 2011). Essa la-

cuna na formação de docentes pode resultar em métodos de ensino que não promovem o desenvolvimento
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das habilidades necessárias para que os alunos se tornem aprendizes autorregulados. Sem uma orientação

apropriada dos professores, os estudantes podem enfrentar dificuldades para organizar suas atividades de es-

tudo, administrar seu tempo e avaliar sua própria compreensão e desempenho.

Neste contexto, conhecer as estratégias adequadas para uma aprendizagem fundamentada, possibilitaria

a criação de planos pedagógicos destinados a ensinar não apenas conteúdo, mas também técnicas de aprendi-

zagem no contexto formal da sala de aula. De acordo com esta perspectiva, alunos que enfrentam desafios na

aprendizagem receberiam benefícios consideráveis ao adquirirem conhecimento e aprimorarem as estratégias

que empregam para o processo de aprendizagem (Busnello; Jou; Sperb, 2012).

Os estudos de Boruchovitch; Costa e Neves (2005) apontam que pouco tem sido feito no sentido de for-

mar professores para atuar no contexto de um ensinar para o aprender a aprender. As autoras lamentam que

as contribuições da Psicologia Cognitiva, embasadas na Teoria do Processamento da Informação, nos mode-

los de Aprendizagem Autorregulada e nas teorias sociocognitivas da motivação, ainda não receberam a devi -

da divulgação em cursos de nível superior, especialmente aqueles destinados à preparação de professores.

Santos e Boruchovitch (2009) analisaram a produção de conhecimento acerca das estratégias de aprendi-

zagem na formação do professor. Os autores realizaram um levantamento dos relatos de pesquisas relaciona-

das às estratégias de aprendizagem de alunos de cursos superiores, voltados para a formação de professores

e/ou de professores em exercício, na literatura internacional e nacional, no período entre 1982 e 2009. O le -

vantamento também mostrou que há um número reduzido de trabalhos sobre estratégias de aprendizagem en-

volvendo professores ou alunos de cursos de formação de professores. Os resultados dessa revisão tendem a

confirmar as considerações de Boruchovitch et al. (2005) e de Portilho (2005), quanto ao fato de serem es-

cassos os trabalhos envolvendo esta variável nos cursos de Formação de Professores.

Segundo Boruchovitch (2010), a promoção da cultura do aprender a aprender e o desenvolvimento de

estudantes autorregulados são fundamentais na formação de professores. No estudo, a autora enfatiza que

psicólogos e pesquisadores em Psicologia Educacional precisam se engajar na capacitação de educadores e

professores.  Neste  sentido,  é  fundamental  elaborar  um  planejamento  e  estabelecer  atividades,  cursos,

workshops e espaços de reflexão para cultivar habilidades autorregulatórias essenciais para o aprender a

aprender. Isso abrirá caminho para uma nova geração de professores autorreflexivos, metacognitivos e autor-

regulados.

Santos e Boruchovitch (2011) procuraram obter informações a respeito do docente no papel de discente,

investigando seu nível de conhecimento e aplicação de estratégias de aprendizagem. Isso foi alcançado por

meio da condução de entrevistas contendo perguntas relacionadas às estratégias de aprendizado, bem como

da utilização de uma Escala de Avaliação das Estratégias de Aprendizagem. Os resultados desta investigação

revelaram que muitos professores atuantes confundiram erroneamente o conceito de estratégias de aprendiza -

gem com estratégias de ensino. Da mesma forma, a compreensão do conceito "aprender a aprender" se mos -

trou equivocada. As informações descobertas neste estudo indicam a urgência de estabelecer oportunidades

que permitam que tanto os educadores em exercício quanto os estudantes que frequentam programas de for-

mação de professores se beneficiem das descobertas provenientes da Psicologia Cognitiva. Os autores ainda

destacam que, a fim de capacitar os professores a preparar os alunos para adquirirem a habilidade de apren -

der de forma autônoma, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar, é imperativo que os educadores possu-

am o conhecimento necessário para aprender a aprender de maneira eficiente.

Marini e Boruchovitch (2014), buscaram conhecer as estratégias de aprendizagem utilizadas por  estu-

dantes universitários com carreira docente. Os resultados revelaram que os participantes relataram empregar
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adequadamente as estratégias de aprendizagem, porém as mais superficiais,  bem como apresentam certa

consciência dos seus processos cognitivos e metacognitivos. Constatou-se também, uma tendência em con-

fundir as estratégias de aprendizagem com as de ensino; quando na questão 5, ao perguntar “Em sua opinião,

o que são estratégias de aprendizagem?”, mais de 54% dos entrevistados confundiram com estratégias de en-

sino. Apenas 39,20% dos participantes se aproximaram da definição correta de estratégias de aprendizagem.

O estudo destaca ainda sobre a importância em diferenciar ensino e aprendizagem, principalmente nos cursos

de formação de professores, pois, a amostra da pesquisa em questão foi constituída por estudantes de Peda -

gogia.

Cunha e Boruchocitch (2016), levantaram informações sobre os conhecimentos que os futuros professo-

res de cursos de Pedagogia e Matemática, de uma universidade pública e outra particular de dois estados bra-

sileiros tinham a respeito de suas estratégias de aprendizagem. Foi utilizado o Protocolo de Ativação da Me-

tacognição e da Autorreflexão sobre a Aprendizagem do Futuro Professor cuja finalidade é conhecer as

características dos alunos e fazê-los pensar sobre sua própria aprendizagem, numa dupla vertente: como estu-

dantes e como futuros profissionais. A pesquisa averigua, também, se os estudantes conhecem estratégias de

aprendizagem e sua opinião sobre elas.  O estudo demonstra que 24,2% dos alunos declararam nunca terem

ouvido falar em estratégias de aprendizagem, aliado aos 26,31% de respostas equivocadas correspondentes a

estratégias de ensino. Esses dados não só documentam que ainda há falta de informação quanto a temas im -

portantes, num índice considerável, na amostra, mas também salientam a necessidade de melhoria na forma-

ção de futuros docentes, e reforçam a necessidade de que sejam oferecidos espaços, nos cursos de formação

de professores, para a instrução acerca do uso de estratégias de aprendizagem, tal como reconhecida na lite -

ratura (Boruchovitch, 2009).

Averiguar a percepção dos professores acerca dos estilos intelectuais e das estratégias de aprendizagem

em alunos do Ensino Fundamental com diagnóstico de Dislexia e TDAH foi o objetivo do estudo de Inácio;

Oliveira e Mariano (2017). Os resultados indicaram que a maioria dos professores não conhecia termos como

estratégias de aprendizagem e estilos intelectuais. O estudo buscou entender e discutir alguns aspectos que

envolvem a aprendizagem e levar contribuições para o sistema educacional na condição de melhorias para a

qualidade de ensino.

A pesquisa de Machado e Boruchovitch (2018) teve como objetivo apresentar modelos de intervenção

em autorregulação da aprendizagem que podem ser usados com alunos da Educação Básica, bem como com

professores em formação inicial ou continuada. O estudo reflete sobre a formação de professores e apresenta

resultados que apontam uma carência de conhecimento dos professores quanto aos seus processos de apren-

dizagem, bem como quanto ao uso de estratégias para auxiliá-los nesse processo. 

Os estudos de Pianca e Alliprandini (2022) indicam a necessidade de fomentar as políticas de formação

inicial e continuada de professores em relação ao incentivo do uso de estratégias de aprendizagem em virtude

dos seus benefícios para ensinar e aprender. A pesquisa teve como objetivo analisar a frequência do uso das

estratégias de aprendizagem de professores em exercício. Com base nos resultados do estudo, os professores

participantes necessitam de conhecimento e incentivo para utilizar com maior frequência as estratégias de

aprendizagem vinculadas ao processamento da informação, como as estratégias cognitivas de elaboração e

de organização, estratégias metacognitivas de monitoramento e de produção do conhecimento a partir da in-

ter-relação entre seus pares. O estudo conclui que é de suma importância disseminar e apresentar os resulta -

dos da pesquisa aos órgãos públicos responsáveis pela educação básica, para recomendar estudos e interven-

ções que possam compor na medida do possível o planejamento e a execução de políticas públicas sobre
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formação inicial e continuada de professores da Educação Básica, no que diz respeito à promoção de condi -

ções para a participação ativa na sua própria aprendizagem, dando-lhes condições de ter conhecimentos e ati -

tudes de multiplicadores metacognitivos autorregulados, com vistas a atuar no aprimoramento da capacidade

de aprendizagem dos seus alunos.

DISCUSSÃO

Os cursos de formação de professores precisam de programas de intervenção em estratégias de aprendi-

zagem a fim de que os estudantes e futuros docentes possam beneficiar-se de uma formação sólida que apoie

uma aprendizagem estratégica (Boruchovitch et al., 2005). Ainda, de acordo com Polydoro (2007), a autorre-

gulação da aprendizagem não deve acontecer de forma autônoma, ou seja, somente pelo estudante; o autor

afirma que deve ser objeto da intencionalidade docente e das políticas de gestão curricular e institucional.

Esse não é um processo natural do desenvolvimento do estudante, mas, precisa ser incentivado e aprendido,

para que o aluno compreenda melhor suas dificuldades e possibilidades de aprendizagem.

Dembo (2001), considera que o ponto de partida para uma melhora nos cursos de Formação de Professo-

res deve ser o professor enquanto estudante. "Se, ao longo do curso de Formação de Professores, esses estu-

dantes não aprimorarem suas habilidades como aprendizes, como poderão, então, ensinar a outros a se torna -

rem aprendizes mais eficazes?" O autor defende a ideia de que os futuros professores devem ter um curso

voltado para o conhecimento teórico e vivencial dos aspectos da aprendizagem autorregulada. (Dembo, 2011.

p. 26)

A formação de professores atualmente sofre devido às mudanças ocorridas a partir das Políticas de For -

mação de Professores, BNC - Formação Inicial (2019), com isso, impactando significativamente no processo

de ensino e aprendizagem dos alunos, desde a Educação Básica até o Ensino Superior.

Os acontecimentos mais recentes referentes a BNC (2019) corroboram para o esvaziamento dos currícu-

los dos cursos de licenciatura e principalmente o curso de Pedagogia, principal curso para a Formação de

Professores da Educação Básica, como afirmam as autoras Morais, Johann e Malanchen.

É sabido que o currículo é a chave para o desenvolvimento do trabalho pedagógico nas
unidades escolares e, consequentemente, para a formação das novas gerações, sendo assim,
é instrumento de disputa porque é através dele que serão pensados os elementos que irão
compor a formação dos indivíduos desde a Educação Infantil até o Ensino Superior (2023,
p. 3).

Está posto de forma muito clara o esvaziamento dos currículos dos cursos de formação docente, visto

que não há um enfoque nos conteúdos direcionados aos fundamentos pedagógicos, formação política e críti-

ca desses futuros professores. Para que o professor cumpra seu papel social é importante que sua formação

inicial ocorra de maneira sólida, crítica e emancipadora. “Se o educador é figura indispensável, ele precisa

ser bem formado, remunerado e participar continuamente de formação de  qualidade” Marsiglia e Martins

(2013, p. 102).

Destarte, Marsiglia e Martins (2013, p. 102) confirmam. “Tudo isso nos leva à seguinte conclusão, afir-

mação e defesa: o professor é figura indispensável e insubstituível no trabalho educativo”.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação de professores é um pilar fundamental na construção de uma educação de qualidade. A ca -

pacitação dos educadores para ensinar estratégias de autorregulação da aprendizagem é de extrema importân-

cia tanto para professores como para estudantes. A falta de qualificação dos docentes neste âmbito pode pre-

judicar o desenvolvimento de habilidades nos estudantes, como a capacidade de se autorregular e gerenciar

sua própria aprendizagem. Torna-se relevante, portanto, promover o acesso dos agentes envolvidos no pro-

cesso educacional, ou seja, professores e alunos, aos resultados da Psicologia Cognitiva, com foco especial

nos estudos relacionados ao processamento da informação (Boruchovitch, 1999; Boruchovitch et al., 2005).

Por último, espera-se que este estudo consiga suscitar os programas e cursos de formação destinados ao

aprimoramento dos educadores, no sentido de capacitá-los de maneira mais ampla, crítica e reflexiva, com o

intuito de despertar nos discentes, a percepção e a tomada de consciência referente aos seus próprios proces-

sos cognitivos e metacognitivos. Sendo assim, com base nessa premissa, e para que ocorra uma efetiva e real

mudança nos modelos estabelecidos e nas formas de atuação dos educadores e dos alunos e, com a finalidade

de atuarem de modo crítico e independente, é imprescindível que sejam criados e oferecidos, no âmbito dos

programas de formação de professores, oportunidades e espaços destinados a instruí-los, orientá-los e educá-

los sobre a utilização e implementação de estratégias relacionadas à aprendizagem, de acordo com os acha -

dos apresentados e mencionados nas pesquisas que foram identificados ao longo deste trabalho.
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